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RUA DOM AVELAR 3RAITDAO VILELA 

Decreto nÊ 6147 de 08-08-1980, Artigo le, Inciso VIII 

Formada pela rua 116 do Conjunto Habitacional "Padre 

Anchieta" 

Início na Avenida Papa João Paulo II 

Término na rua Dom Humberto Mazzoni 

Conjunto Habitacional "Padre Ancliieta" 

Distrito de Hova Aparecida 

Obs.: A proposta é do Prefeito Francisco Amaral, atra- 

vés do protocolado n£ 21.960 de 04-08-1980. 

DOM AVELAR BRARDAO VILELA 

IT&seeu em Viçosa, Estado de Alagoas, a 13-junho-1912 e faleceu 

em Salvador, Bahia, em 19~dezembro-1986. D. Avelar ordenou-se em Ara- 

caju, no Sergipe, em 27-outubro~1935, onde também recebeu a sagração 

episcopal em 27-outubro-1946. Tornou-sse Cardeal em 5-março-1973, Por 

escolha do Papa Paulo VI. Como-Arcebispo e Cardeal de Salvador tornou 

se também Primaa do Brasil. Antes de ser bispo, foi secretário do bis 

pado de Aracaju, diretor espiritual e professor do seminário local, 

professor do Ateneu Aergipense, além de assistente eclesiástico do 

Centro D. Vital e da Ação Católica Brasileira, da qual foi um dos pio- 

neiros.Criou nos anos 50, para uma atuação específica, junto às empre 

gadas domésticas, a Associação Santa Zita. Bispo de Petrolina, Pernam- 

buco (1946-1955),criou centros sociais nas periferias. Transferido pa 

ra Teresina, Piauí,fundou a Faculdade de Filosofia e instalou a Rádio 

Pioneira. Como Arcebispo de.Salvador, organizou as comemorações do tri 

centenário da Arquidiocese. Sm 1965 e 1971 foi vice-presidente da CKBB 

(Conferência Racional dos Bispos do Brasil), quando da presidência de 

Dom Agnelo Rossi e Dom Aloisio Lorscheider, respectivamente, coordenan 

do as Comissões de Ação Social, Opinião Pública, Clero e de Recepção 

aos missionários que vêm trabalhar no Brasil.Em 1966, foi eleito presi 

dente da Ceiam (Conferência Episcopal Latino-Americana), tendo sido re 

eleito mais duas vezes para o cargo. Foi ele que presidiu a assambléia 

de Medellin, Colômbia, em 1968, um Marco na Historia da Igreja latino- 

americana, sob a influência da Teologia da Libertação. Participante do 

Concilio 'Vaticano 2£ (1959-1965) D. Avelar foi um homem de diálogo, a- 

berto para a literatura (membro de várias Academias de Letras), para o 

entendimento entre Igreja e Maçonaria e para os padres casados. Ho pia 

no politico,apoiou o "Projeto Brasil", de seu irmão Teotênio Vilela. 

Dentro do episcopado, manteve sempre uma posição de apoio crítico ao 

Governo da "Rova República", condicionando-o à realização de reformas, 

sobretudo a agrária. 
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DECRETO N.o. 6147 de 08 de agosto de 1980 

Ac\5W A. Ttabi i 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Comple- 
mentar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios), e 

CONSIDERANDO que recentemente um Papa veio ao 
Brasil, pisando, inclusive, o solo de nosso Estado; 

CONSIDERANDO que a vinda do Papa João Paulo II 
em São Paulo constituiu um fato que passará aos fastos da nossa História; 

CONSIDERANDO que a Igreja Católica, Apostólica Rpma- 
" na, perpétua na consciência religiosa do mundo, é imorredoura na consciên- 

cia coletiva do povo campineiro; - 
CONSIDERANDO que a época é sobremodo oportuna 

para que Campinas preste uma homenagem de respeito e de apreço aos Cardeais 
Brasileiros de todos os tempos. 

DECRETA: 

ARTIGO lo. - Ficam denominadas: 
I - "RUA DOM JOAQUIM ARCOVERDE", a Rua 113 

do Conjunto Habitacional Pe. Anchieta, com início na Rua 6 e término na Rua 
12- - , 

II - "RUA DOM SEBASTIÃO LEME", a Rua 112 do 
Conjunto Habitacional Pe. Anchietà, com início na Rua 12 e término na Rua 6. 

III - "RUA DOM AGUSTO ALVARO DA SILVA", a Rua 
119 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Avenida Papa 
João Paulo II e término na Rua 13. 

IV - "RUA DOM JAIME DE BARROS GAMARA", a 
Rua 114 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 13 
e término na Rua 26. 

V - "RUA DOM CARLOS CARMELO VASCONCELLOS 
MOTA", a Rua 12 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Av. 
Cardeal Dom Agnelo Rossi e término na Rua Dom Antonio Maria Alves de 
Siqueira. 

VI - "RUA DOM VICENTE SCHERER", a Rua 111 do 
Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 26 e término na 
Rua 13. 

VII - "RUA DOM EUGENIO DE ARAÚJO SALES", 
a Rua 115 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com inicio na Rua 41 e 
término na Rua 33. 

VIII - "RUA DOM AVELAR BRANDAO VILELA" a 
Rua 116 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Av. Papa 
João Paulo H e término na Rua 41. 

IX - "RUA DOM ALOISIO LORSCHEIDER", a Rua 
120 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Avenida Papa 
João Paulo II e término ria Rua 41. 

X - "RUA DOM PAULO EVARISTO ARNS", a Rua 
37 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 102 e término 
na Rua 116.    

XI - "RUA DOM BENEDITO ALOISI MASELLA", a Rua 
110 do Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 33 e término 
na Rua 41. 

XH - "RUA DOM CARLOS CHIARLO", ÍRua 109 do 
Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Rua 41 e término na Rua 
33. 

XIII - "RUA DOM HUMBERTO MAZZQN.I", a Rua. 41 do     , . , . . ... » V iíi&V-tSAL-.l- Conjunto Habitacional Padre Anchieta, com início na Avèmáa>DOTrmkgnelo 
Rossi e término na Rua 120. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 08 de agosto de 1980. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. DARCY STRAGLIOTTO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido e publicado no Departamento do Expediente 
do Gabinete do Prefeito, com os elementos constantes no Protocolado sob 

N.o. 21.960 de 4 de agosto de 1980, em nome do Senhor Prefeito Municipal, 
na data supra. 

DR. ITAGIBA D-ÁVILA RIBEIRO 
Secretário Chefe do Gabinete do Prefeito 
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As cerimônias religiosas do funeral 
do cardeal arcebispo de Salvador e 
primaz do Brasil, d. Avelar Brandão 
Vilella, começaram assim que o presi- 
dente José Sarney, acompanhado de 
vários ministros, de Estado, chegou à 
Catedral de Salvador. Foi célebrada uma 
missa de corpo presènte com a partici- 
pação dos quatro cardeais do Brasil e 
cerca de duzentos padres baianos. 

Com a igreja totalmente tomada por 
religiosos e autoridades, milhares de 
pessoas se perfilaram ao longo dos três 
quilômetros qôe um'carro do Corpo-de 
Bombeiros percorreu com o corpo do 
cardeal, antes de ser sepultado defronte 
ao altar de São José, na mesma Catedral. 

Ao cardeal d. Eugênio Sales coube o 
sermão *ja missa. Ele lembrpu que há 
dezoito anos fez o mesmo pelo antecessor 
de d. Avelar, d: Augusto Álvares, da 
Silva. Ao lado dele estavam os cardeais 
Vicente Scherer, Evaristo Arns e Lucia- 
no Mendes. 

O ministro da Justiça, Paulo Bros- 
sard,. manifestou seu "profundo pesar 
pela perda de um homem de marcantes 
verdades e estimado pelo País inteiro", 
concluindo que "não foi apenas um 
brasileiro que tdesapareceu, mas üm 
homem da igreja universal, e o povo tem 
sobradas razões pura lastimar sua per- 
da". 

IGREJA DE VANGUARDA' 
Para o cardeal de São Paulo, d. 

Paulo Evaristo Arns, "a América Latina 
deve a d. Avelar o fato de contar, hoje, 
com uma Igreja de vanguarda, pois foi 
■por intermédio dele que a reformulação 
da Igreja, proposta pelo Concilio Vatica- 
no 2, finalmente chegou ao Brasil". O 
presidente da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, d. Ivo Lorcheíter, disse 
que d. Avelar erá "um grande concilia- 
dor, que aceitou sua dor com fé, , 
meditando de "forma exemplar sobre a 
vida e a morte". 

O bispo' auxiliar de Salvador, d.. 
Tomás Guilherme Murphy, transmitiu à 
imprensa a mensagem: por ele recebida 
do papa João Paulo 2, onde expressa seu 
"vivíssimo pesar". - 

O ministro da Reforma ^ Agrária, 
Dante de Oliveira, lembrou que d. Avelar 
o acompanhou no primeiro assentamento 
de famílias, lembrando que o cardeal ■ 
sempre .foi um fervoroso defensor da 
reforma agrária. E concluiu: "Vamos 
continuay sua lúta". O deputado federal 
Domingos Leonelli (PMDB-Bahia) lem- 
brou que d. Avelar "foi o primeiro a 
defender a reforma agrária na Bahia. 
Em sua última- entrevista à Folha, d. 
Avelar chegou a defender o direito "dos 
sem terra possuírem armas para defen- 
der suas próprias vidas". 

, - Alagoano <le Viçosa, nascido em 13 períodos e coordenou as comissões de 
de junho de 1912, d. Avelar òrdenou-se Ação Social, Opinião Pública, Clero e de 
eni Aracaju (Sergipe) em 27 de outubro recepção aos missionários que vêm 
de 1935, onde também recebeu a-sagra- trabalhar no Brasil. Representou tam- 
ção episcopal em 27 de outubro de 1946. bém a CNBB junto ao Ceiam (Conselho 
Tornou-se cardeal em 5 de março de 1S73 Episcopal Latino-Americano), onde foi 

ipor escolha do papa Paulo 6o. Antes.de , vice-presidente e presidente, em dois 
ser bispo, foi secretário do bispado de . mandatos. Foi ele que presidiu a assem- 
Aracaju, diretor espiritual e professor do. ■ bléia de Medellín, Colômbia, èm 1968, um 
seminário local, professor do Ateneu marco na História da Igreja latin.o-ame- 
Sergipense, além de assistente eclesiás- ricana,- sob a influência da Teologia da 
tico do Centro D. Vital e da Ação. Católica Libertação. ' 
Brasileira, da qual foi üm dos pioneiros. 
Criou nos anos 50, para uma atuação Participante do Concilio Vaticano 2o 

específica junto às empregadas domésti- (1959-65), d. Avelar foi um homem de 
' cas, a' Associação Santa Zita, que diálogo, aberto para a literatura (mem- 
funciona até hoje, sobretudo no Nordeste. bro de várias âcademias de letras), para 

Bispo de Pelroiina-Pernambuco o entendimento entre Igreja e Maçona- 
(1946-55), criou centros sociais nas peri- ria, e para os padres casados. No plano 
ferias. Transferido para Teresina (Pi- político, apoiou o "Projeto Brasil", de 
aiü), fundou a Faculdade de Filosofia e seu irmão Teotônio Vilella. Dentre do 
instalou a Rádio Pioneira. Como arcebis- episcopado, manteve sempre uma.posi- 
po de Salvador, organizou as comemora- ção cie apoio critico ao Governo da "Nova 
ções do tricentenário da Arquidioccsé. República", condicionando-o à reaiiza- 
Na CNBB, foi vice-presidente em dois ção de reformas, sobretudo a agrária. 
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i. 

"RUA DOM AVELAR BRAMO VILELA" 

(D^^omAsB-QS.o SO-CIR ^slo n.ccirsijo 614-T 3.6 03«03«L980^ 

à Rua 116 do Conjunto Habitacional Padre Ânchieta* 

com inicio na Avenida Papá João Paulo II e término 

na Rua 41) 

AVELAR BRAíTDãO VILELA, sacerdote católico- "bra- 

sileiro, nasceu em Viçosa., Alagoas, a' 13 de junho de 1912. 

.Ordenado sacerdote secular em 27 de outubro de 2.935, foi e— 

ç p-?+,-5 "b-i ri no de Petrolina, Pernambuco, a 13 de junho de 1946 

p, Qf.) .-T-r-n.'io p ?y outubro 3.0 aesrrio ano. Promovido a arcelits 

no, foi transferido para a arquidiocese de Teresina, Piauí, 

em 5 de novembro de 2-955. Transferido para a arquidiocese da 

Bbhia, em 27 de março de 2-971, foi nomeado cardeal no consis 

tório de 2 de fevereiro de 1973» 

(Extraído de fls. 1 

J o O o "i O"*1! 6A.~[' To X 

5965 da. Enciclopédia Miràdor 

cão de 1979)» 


